
9

ESTRELANDO

Audrey Hepburn
como a Atriz que queria um lar

Truman Capote
como o Romancista que queria uma mãe

Mel Ferrer
como o Marido que queria uma esposa

Babe Paley
como o Cisne que queria voar

George Axelrod
como o Roteirista que queria que o sexo fosse inteligente de novo

Edith Head
como a Figurinista que queria trabalhar para sempre, continuar anti
quada e nunca sair de moda

Hubert de Givenchy
como o Designer que queria uma musa

Marty Jurow e Richard Shepherd
como os Produtores que queriam fechar um contrato pelo valor certo 
com as pessoas certas e fazer o melhor filme possível

Blake Edwards
como o Diretor que queria fazer uma comédia sofisticada para adultos, 
só para variar



10 	 estrelando

Henry Mancini

como o Compositor que queria uma chance de fazer do seu jeito

e Johnny Mercer

como o Letrista que não queria ser esquecido

COESTRELANDO

Colette	 Gloria Vanderbilt

Doris Day	P atricia Neal

Marilyn Monroe	 George Peppard

Swifty Lazar 	 Bennett Cerf

Billy Wilder	M ickey Rooney

Carol Marcus	A kira Kurosawa

		  como o Ofendido

e apresentando

Letty Cottin Pogrebin

como a Garota que viu raiar o dia
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A NOVA YORK DE HOLLY GOLIGHTLY

1. RESTAURANTE COLONY, AVENIDA MADISON & RUA 61

Onde o produtor Marty Jurow conquistou os direitos de Bonequinha 
de luxo.

2. GOLD KEY CLUB, RUA 56 OESTE, 26

Carol Marcus e Capote se encontravam aqui às três da manhã, senta-
vam na frente da lareira e conversavam, conversavam.

3. COMMODORE HOTEL, AVENIDA LEXINGTON & RUA 42

Onde a Paramount realizou um teste para escolher o intérprete de 
Gato, o gato de Holly.

4. O PIED-À-TERRE DOS PALEY

Uma suíte de três cômodos no décimo andar do St. Regis Hotel, onde 
Bill e Babe Paley moravam quando não estavam em sua propriedade 
em Long Island.

5. 21 CLUB, RUA 52 OESTE, 21

No filme Bonequinha de luxo, é onde Paul leva Holly para tomar um 
drinque, depois que ela se despede de Doc.

6. GLORIA VANDERBILT, RUA 65 ENTRE QUINTA AVENIDA 

E MADISON 

Um prédio de tijolos marrons que serviu de modelo para o de Holly, e 
local onde Carol Marcus conheceu Capote.

7. EL MOROCCO, RUA 54 LESTE, 154

Onde Marilyn Monroe tirou os sapatos e dançou com Capote.
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8. la CÔte BaSQue, Rua 55 leSte, 5, COm Quinta avenida

Local de almoço favorito de Capote e seus cisnes. Cenário também do 
incendiário “La Côte Basque, 965”, que quase lhe custou todo mundo 
que ele dizia amar.

9. plaza hOtel, Rua 58 e Quinta avenida

Frequentado por Gloria Vanderbilt e Russell Hurd, uma das inspirações 
de Capote para o narrador sem nome de Bonequinha de luxo.

10. FOnte na eSQuina nORdeSte da Rua 52 e avenida paRk 

Locação externa de Bonequinha de luxo.

11. tiFFany & CO., Rua 57, 727, COm Quinta avenida

Local da primeira cena de Bonequinha de luxo, rodada no primeiro dia 
de fi lmagem, domingo, 2 de outubro de 960, cinco horas da manhã.

12. pRÉdiO de tiJOlOS maRROnS na Rua 71 leSte, 169,

entRe teRCeiRa avenida e lexinGtOn  

Chez Golightly no fi lme Bonequinha de luxo.

13. COnCha aCÚStiCa naumBuRG nO CentRal paRk,

Rua 72 e Quinta avenida

Locação externa de Bonequinha de luxo onde Doc e Paul conversam 
sobre Holly.

14. BiBliOteCa pÚBliCa de nOva yORk na Rua 42

e Quinta avenida

Locação externa de Bonequinha de luxo.

15. RadiO City muSiC hall, avenida daS amÉRiCaS, 1260

Local da estreia em Nova York de Bonequinha de luxo, 5 de outubro de 
96.
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A Nova York de Holly Golightly



Bon chers amis,
aquela gente simplesmente maravilhosa da Paramount vai exibir 
aquele filme divino, Bonequinha de luxo, quinta-feira à noite, 6 de 
julho, e vocês, queridos, estão convidados.

Vou estar no: 
Grauman’s Chinese Theater (nome esquisito, eh bien?) às 8h30, 

da noite, claro.
Estejam lá porque vai ser uma noite très exclusiva, primeira e única 

exibição até o filme ser lançado no interior e tal para todo mundo 
comum.

Vou esperar você e votre ami.
		  Mille tendresse,
		      Holly
		        xxxx

Répondez s’il vous plaît
Hollywood 9-24
Ext. 843
(Basta pedir os ingressos para mim ou para Flossie. Vão precisar 
deles para entrar.)



Convite para a estreia de Bonequinha de luxo em Hollywood, outubro 
de 96.



17

próxima atração

Como um daqueles acidentes que não são realmente aci-
dentes, a escolha da “boazinha” Audrey para o papel da “não 
tão boazinha” garota de programa Holly Golightly mudou o 
rumo das mulheres no cinema, dando voz ao que até então 
era uma mudança não expressa no gênero nos anos 50. Sem-
pre houve sexo em Hollywood, mas, antes de Bonequinha de 
luxo, só as garotas más é que faziam sexo. Com poucas exce-
ções, garotas boazinhas no cinema tinham de casar antes de 
ganhar seu primeiro fade out, enquanto as mais provocantes 
ganhavam fade outs o tempo todo e com todo tipo de homem 
em praticamente todas as posições (sociais). Nem é preciso 
dizer, no fim elas pagavam o preço pela diversão. As meninas 
más sofriam/se arrependiam, amavam/casavam, ou sofriam/
se arrependiam/casavam/morriam; mas a ideia geral era basi-
camente a mesma: senhoritas, não tentem fazer isso em casa. 
Só que em Bonequinha de luxo, de repente − porque era Audrey 
que fazia o papel –, morar sozinha, sair, andar linda e ficar um 
pouco bêbada não era mais tão ruim. Ser solteira, na verdade, 
não parecia motivo de vergonha. Parecia divertido.

Embora possam ter deixado passar, ou não ter identificado 
isso de imediato, as pessoas que conheceram a Holly Golightly 
de Audrey em 96 experimentaram, pela primeira vez, a gla-
mourosa fantasia de uma vida de independência desenfreada 
e excêntrica e liberdade sexual sofisticada; o melhor de tudo, 
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era uma fantasia possível de se realizar. Até Bonequinha de luxo, 
as mulheres glamourosas do cinema ocupavam um estrato 
disponível apenas para as damas loucamente chiques, envoltas 
em cetim debruado de arminho, do boulevard, nas quais nin-
guém, a não ser uma verdadeira estrela do cinema, podia se 
transformar. Mas Holly era diferente. Ela usava coisas simples. 
Não eram coisas caras. E pareciam fantásticas.

De alguma forma, apesar da falta de dinheiro e da linhagem 
interiorana, Holly Golightly conseguia ser glamourosa. Se fosse 
uma mulher da alta sociedade ou uma modelo, ficaríamos me-
nos impressionados com sua escolha de roupas, mas, como ela 
saiu da pobreza por esforço próprio – e ainda por cima era uma 
moça –, como usava o estilo para superar as restrições da classe 
em que nasceu, a Holly de Audrey mostrava que o glamour 
estava ao alcance de qualquer um, independentemente de idade, 
vida sexual ou padrão social. O estilo de Grace Kelly era seguro, 
o de Doris Day não era desejável e o de Elizabeth Taylor – a 
menos que você tivesse aquele corpo – inacessível, mas, em 
Bonequinha de luxo, o de Audrey era democrático.

E pensar que o filme quase não saiu. Pensar que Audrey Hep
burn não queria o papel, que os censores estavam brigando 
com o roteiro, que o estúdio queria cortar “Moon River”, que 
Blake Edwards não sabia como terminar o filme (na verdade, 
ele filmou dois finais diferentes) e que o romance de Capote 
era considerado inadaptável parece hoje quase engraçado. Mas 
é verdade.

Bem antes de Audrey assinar o contrato para o papel, todos 
os envolvidos com Bonequinha de luxo na Paramount estavam 
profundamente preocupados com o filme. Na realidade, no 
momento em que Marty Jurow e Richard Shepherd, os pro-
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dutores, conseguiram os direitos do romance de Capote, des-
lanchar Bonequinha parecia completamente impossível. Não 
só tinham uma protagonista altamente inflamável nas mãos, 
como Jurow e Shepherd não faziam a menor ideia de como 
pegar um romance sem segundo ato, com um protagonista 
gay sem nome, um drama sem motivação, um final infeliz, e 
transformá-lo num filme de Hollywood. (Mesmo quando era 
apenas um livro, Bonequinha de luxo já causava comoção. Ape-
sar da enorme celebridade de Capote, a revista Harper’s Bazaar 
se recusou a publicar o romance por causa do mau gosto de 
certas palavras.)

Moralmente, a Paramount sabia que estava em terreno peri-
goso com Bonequinha; tanto que lançou um pelotão de releases 
cuidadosamente escritos, destinados a convencer os america-
nos de que a Audrey da vida real não tinha nada a ver com 
Holly Golightly. Ela não era uma hooker [vagabunda], diziam; 
era uma kook [excêntrica]. Há uma diferença! Mas, por mais 
que tentasse, a Paramount não conseguia enrolar todo mundo. 

“O filme Bonequinha de luxo é o pior do ano do ponto de vista 
moral”, escreveu uma pessoa furiosa em 96. “Não só mostra 
uma prostituta se atirando em cima de um homem que vive à 
custa de uma mulher, como trata o roubo como piada. Acho 
que o ‘roubo em lojas’ vai aumentar entre adolescentes depois 
de assistir a isso!” Naquela época, quando a revolução sexual 
ainda era algo underground, Bonequinha de luxo significava uma 
insurgência encoberta, como uma carta de amor que circula na 
sala de aula. E naquela época, se você fosse pego, o professor 
teria de expulsá-lo.

Então, com tudo o que havia contra Bonequinha de luxo, como 
conseguiram realizar o filme? Como Jurow e Shepherd con-
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venceram Audrey a representar o que era, na época, o papel 
mais arriscado de sua carreira? Como o roteirista George 
Axelrod enganou os censores? Como Hubert de Givenchy 
conseguiu transformar o vestidinho preto que parecia tão su-
gestivo numa tendência dominante? Finalmente – e talvez o 
mais significativo –, como Bonequinha de luxo levou o público 
americano a ver que a garota má era na realidade uma garota 
boa? Não havia como saber na época. Na verdade, se alguém 
sugerisse isso, o público provavelmente daria risada. Mas Au-
drey Hepburn, apoiada por todos os outros participantes de Bo-
nequinha de luxo, estava a ponto de abalar absolutamente tudo. 
Este livro é a história dessa gente, de sua luta e desse abalo.


